
As Encantadas ou Pomba gira É uma entidade da umbanda, representada por uma mulher sensual, 

independente e dominadora, incorporada por um ou uma médium. 

Ela faz trabalhos espirituais que vão desde conselhos sobre problemas cotidianos até promessas de recuperar um amor. 

A pombagira surgiu no início do século 20, simbolizando uma mulher liberada da submissão e do recato impostos ao sexo feminino por uma sociedade machista e patriarcal. 

É uma entidade especialista em amor e relacionamentos por ser encantada e ter a magia do Trono do Desejo e estímulo. 

O nome pombagira é uma má interpretação do inkissi (divindade angolana) Gongobila ou Ungila que por sua vez nascem as pombagiras por terem esta denominação, parecida com o que seria Èsú na nação de Angola. 

Eu particularmente prefiro denominar estas entidades brasileiras ou não como encantadas ou guardiãs por assim dizer, pois nascem

na umbanda criada aqui no Brasil. 

Outros sacerdotes porém, veem-na como mensageira dos orixás

(personificações divinas das forças da natureza), visão errônea ao meu ver, 

pois nada tem haver com os orixás do panteão africano, tendo sido, em outras vidas, uma mulher sofrida que retorna para evoluir ajudando os outros. 

Quando é incorporada, assume personalidades e nomes como 

Maria Padilha, 

Sete Encruzilhadas, 

Rosa Caveira etc…

A pombagira é risonha e dá gargalhadas estridentes para afastar o mal e amedrontar os espíritos obsessores, que buscam vingança. 

Gosta de beber, fumar e de se vestir bem e está sempre com a mão na cintura, por vezes segurando a barra da saia ou jogando-a por cima da perna, 

o que se confunde com vulgaridade e até mesmo libertinagem. 

Os ingredientes da oferenda variam de acordo com a pombagira consultada e com o objetivo: amoroso, 

profissional

ou de cura. 

O mais comum é fazer o padê (farofa de dendê), com bifes e cebolas. 

Também podem rolar frutas, bombons, velas, cigarros, rosas,e ,em alguns casos, até sacrifício animal, 

dependendo da preferência da pombagira. 

Mas neste livro vocês irão ampliar os horizontes de como podem ser amplos os poderes e as oferendas para as encantadas e como proceder com seus assentamentos. 

Vocês irão aprender o passo a passo de como assentar, 

cultuar e  

cuidar dessas entidades que podem lhe trazer desde sucesso financeiro, clientes e amor. 

Os Exus (machos) e PombaGiras (fêmeas)

O presente trabalho tem como objetivo a caracterização das pombagira, 

através dos pontos cantados da Umbanda, considerando aspectos que

remetem a uma configuração mais ampla de componentes do imaginário social brasileiro. 

Foram submetidas à Análise de Conteúdo 221 letras de pontos de Exu e Pomba-Gira. 

Os pontos de Exu contêm maior freqüência de menções relacionadas à descrição de poder e funções atribuídas a essa

entidade (30% das respostas) e à sua identificação e saudação. 

Os pontos de Pomba-Gira apresentam mais freqüentemente a descrição de

poder/funções atribuídas das respostas) e a caracterização da entidade. 

Os resultados possibilitam relacionar as características das entidades aos papéis socialmente esperados de homens e mulheres. 

PombaGira é representada através de atributos considerados típicos do sexo feminino, como beleza e sensualidade, 

e também pelo trabalho. 

Os dados remetem a uma análise que procura a articulação entre fatores raciais e de classe social presentes na sociedade brasileira e as características definidoras das

